
À LA CARTE 

      Vera Ribeiro de Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

 

 TEMPO DE FESTAS! 

24/12/2011 

 

Mais uma coluna “antiguinha” reaproveitada e adaptada (esta, de 2011!) 

 

 
 

 

É... Não tem jeito! 

Quando vai chegando esta época de festas, minha “cabeça” vai sempre para o mesmo lugar: para 

as memórias! 

Primeiro, de um tempo que já passou e não voltará nunca mais: as lembranças das festas de final 

de ano, na infância e adolescência (se bem que NADA voltará mais... ai, ai!). Da infância, pouco me 

lembro dessas festas... A árvore linda que minha mãe montava na sala, com umas velinhas que 

acendíamos à meia-noite e alguns algodões espalhados, fazendo as vezes de neve... isso sempre houve. 

 

 
 
      Eu, vestida “de gala”, e a árvore de Natal (tinha dez anos  aí)          Neste detalhe dá para ver as tais velinhas. Pena que  

               (Como veem, sempre fui “reforçada”!)                                   não se vê o “castiçalzinho” em que eram encaixadas...       
 

O indefectível presépio, cheio de bichinhos, o estábulo, os personagens, tudo sobre uma toalha de 

crochê que fora da minha avó. 
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      O presépio que eu montei (estava com raiva de alguma coisa. Nem me reconheço nessa foto, que 

achei nos meus guardados, rasgada!) 

 

 As “Missas do galo” a que eu assistia no Colégio das Irmãs, com minha vizinha mineira, a D. 

Iaiá. Achava a capela tããão grande! 

 

 
Olhando hoje essa cerimônia de encerramento da Educação Infantil, vê-se que não era tanto assim!... 

 

Já da adolescência... Recordo perfeitamente que às vezes pegava o bonde (ei, meus alunos! Sabem 

o que é isso? rsrsrs!) e ia dar uma volta à noite, pelo comércio, só para ver as “luzes” da cidade, as 

vitrines enfeitadas, o clima de Natal. 

 



 
Dois bondes passam sobre a linha Vila Nery. A vista é para o oeste na Rua 7 de Setembro, na 

intersecção da Rua Dona Alexandrina.(Esse provavelmente eu vi. Rua 7 de setembro era a minha rua...) 

 

 
ATUAL - Comércio de São Carlos (SP) preparado para o Natal 

 

 Acho que ali começou o meu encantamento com essa data. Eu passei a montar o presépio, a 

árvore, e fazia eu mesma os cartões de Natal. Fazia os desenhos, que eu “colava” de algum lugar, 

contornava-os com uma purpurina fininha, muito fininha... maravilhosa! (“péraí”. Já volto...) 

...Gente! Vocês não vão acreditar! Lembrei que eu trouxe essa purpurina comigo quando casei, e 

guardei numa determinada gaveta da minha penteadeira (ei, meus alunos! Vocês sabem o que é isso? 

rsrsrs! Olhem o que é na montagem abaixo atrás do “Papai Noel”, na primeira foto). Aquela é a que 

tenho até hoje, mas não vou fotografar porque está muito velha! rsrsrs!Mas vou adiantar mostrando esta 

logo abaixo (minha tia tinha uma igualzinha!) e um detalhe da minha: 

 



 
Geralmente havia várias maquiagens, escovas de cabelo... pois sentávamos nessa banqueta para 

nos “arrumarmos para sair”... À direita, o detalhe da minha penteadeira. Olhem a data: dez 86!! 

 

Fui ver. Lá estava a latinha! Abri. Lá estava a purpurina linda, que sempre me remete ao pó de 

pirlimpimpim, do Monteiro Lobato! Meu Deus! Estamos falando de um produto que tem mais de 

QUARENTA ANOS!!!! E lá está, ainda, intacto, pronto para continuar a ser usado! Incrível! Que 

produto, hoje, dura tanto??? (Escrevendo agora, em 2020: fui procurar de novo... ou mudei de lugar... 

ou usei e acabou. Não achei mais... sniff!). 

Pena que nunca tivemos fotos desses momentos! 

 

Voltando às lembranças... Ainda ia às Missas do Galo com a D. Iaiá, mas a capela já não me 

parecia mais tão grandona. (apesar de continuar “pequena”, eu crescera!). As ceias de Natal e Ano Novo 

também eram indefectíveis. Todo mundo tinha que estar em casa nesses dias, para passar a meia-noite. 

(“todo mundo” éramos apenas meus pais, meu irmão e eu...). Numa outra fase da adolescência – quando 

já namorava meu marido – consegui uma semi-independência: podia passar com os amigos, desde que 

fosse depois da meia-noite. E lá íamos nós. 

Já casada, os Natais a dois... Ano Novo...(que geralmente terminava no Clube de Campo, mais 

tarde). Com o primeiro filho... com o segundo (“a” segunda!), com o terceiro... Com um “montão” de 

amigos! O “wéyo” se vestia de Papai Noel, e nem sei como enganava as crianças, porque nem era gordo 

(será que enganava, mesmo?) 

 

 



 
 

Nessa época, minha casa se enchia de gente. Literalmente! Na hora dos cumprimentos, era difícil 

se mexer naquela área lá de fora. A montagem a seguir dá uma ideiazinha... 

 

 
 

Foram muitos anos dessas festas... Aí, cada um foi pro seu lado – mudaram, casaram, enfim... 



Veio a época dos netos. As festas passaram a ser só familiares, em Guaratuba. Primeiro, com o 

neto mais velho, filho do filho mais velho, Rogério, com a Paula... 

 

 
Henrique (faz teeeeemppo!!) 

 

Agora, com a mais nova também, irmã dele (na foto, admirando, pela primeira vez na vida, no ano 

passado, o “foguetório” do Ano Novo...): 

 

 
Nicole (ainda era um nenê! rsrsrs!) 



 
Olhem como está essa “duplinha” hoje! 

 

OBS: a “mais nova” perdeu esse status... rsrsrs! Agora temos também a Manu, que é a mais nova, 

filha do filho mais novo, Rodrigo, com a Rafaela. Mas ainda não temos registros de Ano Novo com 

ela... Segue foto só para quem não conhece. Foto recentíssima! 

 

 
 

E daqui pra frente... O que será? Quantos ainda virão? Como serão? Quem mais fará parte das 

minhas lembranças de fim de ano? Do meu “tempo de festas”??... Já sinto saudades do que ainda não 

sei!... 

 



 
Essa amiga conheço... nossa! Nem sei mais desde quando. Acho que desde que cheguei aqui... Antes 

de conhecê-la, já tinha ouvido falar dela, porque o Wanderley me contava dos amigos dele, e nunca me 

esqueci de que ele falava da filhinha dessa amiga, que se chama Katia Mori, e ele vivia mexendo com ela, que 

queria “matá-lo”: “Oi, Kátia “Moli”!” rsrsrs! 

Sempre foi muito prendada na cozinha, então, não hesitei em pedir-lhe a receitinha de hoje, sobre a 

qual ela disse: “Esta receita foi dada pela PALMIRINHA em seu programa de Culinária, no início dos 

anos 1990, e desde a primeira vez em que fiz foi muito apreciada pelos filhos, netos, familiares e 

amigos. Em ocasiões especiais – Natal,  Aniversários, Dia das Mães – era um dos bolos mais 

solicitados. Conservei essa receita com carinho para repassar um dia às minhas filhas e netas. Até 

hoje, quando a faço para os filhos, revejo neles a alegria de suas infâncias, e isso não tem preço. 

Espero que gostem.” 

Vão gostar, sim, com certeza, dessa delícia, minha querida amiga... 

 

Marília Romeiro Mori 

 

 
 

E a receita “tudo de bom”: 



BOLO DE CHOCOLATE BRANCO 
 

 
Ingredientes: 
 
04  ovos 
1 ½  xicaras (chá)  de açúcar 
02  xicaras (chá) de farinha de trigo 
01  xicara (chá) de leite quente 
01 colher (sopa) de Royal. 

 
Bater como pão de ló 
 
Recheio e cobertura - Ingredientes: 
 
½  lata de leite condensado 
100g de manteiga sem sal 
10 colheres (sopa) de leite ninho 
02 colheres (sopa) de açúcar 
 01 lata de creme de leite sem soro, gelada 
  
Bater por dez minutos e colocar o creme de leite ao final 
  
Calda – Ingredientes: 
 
½ lata de leite condensado 
 ½ lata de creme de leite com soro 
 ½  lata (do leite condensado) de leite de vaca 
 ½ garrafinha de leite de coco 
 
Fazer tudo à tarde, deixar o recheio na geladeira e confeitar no dia seguinte.  
Misturar bem,  regar o bolo cortado ao meio -  rechear e cobrir  - decorar com chocolate branco 
ralado e cerejas. 

 



              
 

 
 

Da série “Quero voltar!” 

 

 

 
Fim da postagem das ruas... mas... inicio aqui uma outra série – agora dedicada a lugares 

especiais mundo afora - que dividirei em três partes. Nesta primeira, postarei alguns lugares que 

conheci e aos quais gostaria de voltar um dia. Na segunda, daqui a algum tempo, será a vez dos lugares 

do Brasil que não conheço... e que amaria conhecer. Na última parte, colocarei lugares do mundo em 

que eu adoraria estar e... que Deus me ajude a realizar esses sonhos! 

 

Piracicaba – SP 

(Terra do “B.E.M. School”) 

Obrigada, 

Marília! 



 
 
Chamo de “Terra do B.E.M. School”( BioEnergetics Medicine School)  porque foi lá que 

mudei muita coisa em minha vida, seguindo seus ensinamentos. Baseia-se na medicina bioenergética, 

cuja premissa é que a saúde plena só pode ser alcançada pelo processo natural de cura e regulação 

de nosso próprio corpo e que, portanto, o indivíduo tem que ser tratado como um todo - corpo, mente 

e energia (força vital). O B.E.M. School foi idealizado e fundado no Brasil por Fernando Reis 

(brasileiro), com quem já fiz várias etapas de seus cursos, uma delas junto com meu filho mais velho. 

Inclusive um que ensina a auto-cura. Mudou a minha vida... minha filha tornou-se uma das 

profissionais que o aplicam. Tudo de maravilhoso! E Piracicaba... é uma cidade linda, com muitos 

atrativos, e o maior deles é o famoso rio. Comem-se peixes deliciosos por lá. Volto sempre!(As fotos 1 

a 3 não são da cidade, mas é por onde passo sempre que vou. É um lugar bastante curioso, cheio de 

antiquidades e curiosidades culturais). 

 

 

 



 
 

 
 

Eu sempre falo... são de ENLOUQUECER as peças da CHARME MODAS!! Olhem só essa 

“amostra grátis”! E você escolhe se quer pagar agora... ou em fevereiro, março ou abril do ano que 

vem! Repararam? AMANHÃ será aberto até às 15horas, e, na semana, até às 22h. Aproveitem!! 

 

 
 

O uso indevido de medicamentos pode mascarar e agravar doenças, causando diversos 

malefícios à saúde. Essa prática pode levar ao agravamento da doença, já que a utilização 

inadequada pode esconder determinados sintomas e fazer com que a doença evolua para uma forma 

mais grave. Devemos ser cautelosos e não escolher a auto-medicação como solução do problema. 

PROCURE SEMPRE UM MÉDICO! 



Ótica e Relojoaria Orient 

 

 
 

Dezembro é o mês das trocas de presentes, e pra  economizar ainda mais é com a ORIENT.  

Toda loja com 20% de desconto, exceto lentes para óculos de grau. E você ainda poderá pagar com 

cheque para somente março de 2021! 

É isso mesmo que você ouviu! Em pleno dezembro, toda loja com 20% de desconto e você 

ainda ganha raspinhas que poderão dar prêmios na hora e ao sorteio de um carro zero quilômetro em 

parceria com a ACIG! Vá conferir! 

 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 

 
 

 

 



 
 

Hummmm!! 

 
 

... o Natal já está aí e você não sabe o que dar para sua (seu) namorada(o), noiva (o); mãe, 

pai, enfim!... Olhe... Flores são sempre bem-vindas... e não importa o sexo! Buquês de bombons, 

então! Hummm!!! Ou cestas de café da manhã, montadas a seu gosto... Que tal? Sabe onde 

encontrar? Na FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES, no endereço abaixo! Vá conferir! 

 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES - 44 3522 5265. Whats 999603098 

 

 

 
 

Ainda .......... furiosa, mas com ............ violência, proferia injúrias ............ para 

escandalizar os mais arrojados. 

a) meia - menas - bastantes 



b) meia - menos - bastante 

c) meio - menos - bastante 

d) meio - menos - bastantes 

e) meio - menas – bastantes 

https://sitenotadez.net/portugues-gramatica/  

Clique aqui e veja a resposta da questão 
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